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Resumo 

O óleo de tungue, no sul do Brasil, é extraído das sementes do fruto da árvore de origem asiática Aleurites fordii, com um rendimento de aproximadamente 30%. O óleo contém um teor de ácido α-eleosteárico (α-ESA) entre 75 e 80%. O α-ESA é um ácido graxo com 18 carbonos e três duplas ligações conjugadas nos carbonos 9, 11 e 13, as quais estão relacionadas ao efeito de supressão tumoral. Assim, torna-se relevante propor metodologias com baixo custo para a purificação do α-ESA, uma vez que as existentes são de alto custo. Neste trabalho o processo de purificação adotado foi a recristalização, um processo que utiliza a diferença na solubilidade para separar os componentes presentes na mistura. Assim, o objetivo deste trabalho é comparar o efeito na recristalização quanto à eficiência na purificação de dois solventes – etanol:água 9:1 e acetona. Para isto, o óleo de tungue foi saponificado e neutralizado para isolamento dos ácidos graxos e, em seguida, em duas amostras diferentes, foram realizadas quatro recristalizações, como solvente em uma amostra etanol:água 9:1 e na outra acetona, com intervalo de 18 horas entre cada recristalização. As amostras foram analisadas em cromatógrafo gasoso acoplado com espectro de massas. Os compostos foram identificados pelo tempo de retenção e confirmados pelo espectro de massas. A partir dos resultados obtidos pode-se observar que a recristalização utilizando acetona como solvente resulta em uma pureza de α-ESA de 95,9% e da solução etanólica uma pureza de 92,2%.
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